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NOS  SERVIÇOS  DE 
SALVAÇÃO 

Não peça auxílio exclusivo para as suas 
necesidades. Trabalhe a benefício de todos. 
 
Não busque compensação julgando-se favorito 
da divindade. Valorize o serviço de seus irmãos. 
 
Não perca o seu tempo em lamentações 
infindáveis. Você pode despender as horas com 
grande utilidade para os outros e para você 
mesmo. 
 
Não se detenha na glorificação dos próprios 
atos. Há muita gente praticando o bem nos 
caminhos da vida, sem oportunidade de pro-
paganda. 
 
Não fixe as cicatrizes do próximo, destacando as 
bênçãos que lhe cercam a estrada. A 
experiência humana modifica-se de minuto a 
minuto. 
 
Não se demore na excessiva indicação do 
caminho certo aos pés alheios. Lembre-se de 
que você será também  obrigado a marchar para 
os testemunhos. 
 
Não espere pela cooperação estranha no 
trabalho salvacionista. A expectativa inoperante 
no bem avizinha-se da preguiça. 
 
Não intoxique o seu corpo com as aplicações 
indiscriminadas de substância medicamentosa. 
Equlibre seu espírito para que a causa iluminada 
produza efeitos felizes. 
 
Não revele os defeitos alheios para acobertar as 
próprias faltas. A Eterna Justiça conhece-nos a 
todos de perto. 

Não gaste impensadamente os seus dias na 
pregação desesperada de princípios renova-
dores, que você mesmo tem dificuldade de 
abraçar. Corrijamos em nós o que nos aborrece 
nos outros e Jesus fará o resto pela felicidade do 
mundo inteiro.  

Bezerra de Menezes 
Fonte: Cartas do Coração. Espíritos Diversos. Psicografia de 

Francisco Cândido Xavier. LAKE, 1999. P.51-52 

 

 
                                  

Muitas vezes nos perguntamos até onde vai o 
limite da violência. Custamos a acreditar em 
manifestações de delinquência que fogem aos 
padrões civilizados e, inevitavelmente, vem a 
dúvida: Será que Deus permite isso tudo que 
estamos vendo? 
 
É possível que a pergunta a ser feita não seja 
bem essa, e sim: O quanto erramos no passa-
do, para estarmos merecendo isso? 
 
Essa é a razão pela qual o Espiritismo se 
reveste dessa emoção consoladora que senti-
mos. A primeira pergunta trai o sentimento 
daqueles que, por desconhecerem o mecanis-
mo da reencarnação, transferem para Deus a 
oferta de um ―castigo‖ que julgam imerecido...  
Sem o ensinamento reencarnacionista, a 
questão da justiça divina fica limitada a um 
terreno sem respostas, pois como entender 
eventos que estão relacionados, não necessa-
riamente com a vida presente, mas com o 
histórico espiritual atrelado a falhas que devem 
ser, compulsoriamente, resgatadas? 
O espiritismo ensina que a questão não é Deus 
permitir os eventos reparadores, e sim, nós 
aceitarmos a nossa responsabilidade neles, 
não é racional imaginarmos um ―castigo divino‖ 
revestido de natureza imerecida. 
 
A presença do Pai em nossas vidas é perma-
nente, mesmo naqueles momentos em que 
desacreditamos de seu amor e mesmo, de sua 
existência.  
 
Aquilo que as demais confissões religiosas 
chamam de ―culpa‖, nós chamamos de ―efeito‖, 
considerando que todo efeito tem sua causa e 
toda causa gera uma responsabilidade. 
 
Vamos ler o Livro dos Espíritos e o Evangelho 
Segundo o Espiritismo. Nesses livros estão as 
explicações para as perguntas revoltadas que 
muitos fazem, e o fazem por desconhecerem a 
dimensão exata do amor que Deus tem por 
nós. 
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       Inscrições: On-line pelo site http://congressoespirita.ceerj.org  

 
               Valores: R$ 40,00 até o dia 30 de junho  
                              R$ 45,00 até o dia 31 de agosto  
                              R$ 50,00 até o dia 25 de outubro  
                              R$ 60,00 após o dia 25 de outubro  

 

               Procedimentos: 
     1 -  Fazer um depósito no valor acima descrito para: Banco Bradesco S/A                                          Banco 37)  
           (237)Agência 1791 -4 Mem de Sá -  Conta poupança 1004950 - 4  
     2 -  Preencher a ficha, informando o seu CPF (brasileiro) ou número do  
           passaporte (estrangeiro), número do d epósito, data e valor pago.  
     3 -  Informar o restante dos dados na ficha.  
     4 -  Enviar a inscrição:  

¶ Pelo site: clique no bot«o ñenviarò. 
¶ Por email: encaminhe a ficha preenchida para:  

       secretaria.congresso@ceerj.org   
¶ Por fax: encaminhe a ficha de inscrição preenchida para  

                    (22) 2762 - 3789.  
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Informativo do Centro Espírita 
Bezerra de Menezes 

Rua Maia de Lacerda, 155, Estácio, 
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Tel. (21) 2273-9398 

Site: 
 www.bezerramenezes.org.br 

Email:  
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Elaboração e Editoração:  Equipe 
da Área de Divulgação do CEBM 
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Periodicidade:   Mensal 
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* * * * * * * *  

CONSELHO DIRETOR DO CEBM 

Área Administrativa:  

Lydia Alba da S ilva  

Área Financeira:  

Ennio de Olivei ra Tavares  

Área de Assuntos  Doutriná - 
rios:  

Lydia Alba da Silva  

Área de Divulgação:  

Luís Henrique F ernandes  de 
Souza 

Área de Educação Esp írita da 
Infância, Juventude e  Famí - 
lia:  

Lucia Maria Alba da Silva  

Área de Assistência e Pro-
mo ção Social Espírita:  

Marcia Antonio Frota Correia  

RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Site:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, prepara-se para levar a mensagem espírita aos diferen-
tes pontos de nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parcerias e a principal é você.  

Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador 
Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   

Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 
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http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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      LEMBRETE 
           FRATERNO  
 
 
                                               
ñPedagogo da Humanidade, o Cristo nos trouxe os prin-
c²pios eternos da educa­«o com amor.ò 
 

Herculano Pires 
 

O primeiro grande educador que conhecemos, na linha de 
preparação da humanidade, não só para o Judaísmo, mas 
também para o Cristianismo e o Islamismo, foi Moisés, 
que delineou, através do Pentateuco, as linhas básicas 
que nortearam os libertos do Egito para a vida em socie-
dade na Terra de Canaã. 
 
Moisés moldou a justiça nos férreos padrões da Lei de 
Talião, porque assim era necessário para o estágio evolu-
tivo do seu povo, mas a centelha divina estava presente 
nas posturas universais dos Dez Mandamentos, embrião 
transcendental e eterno de outra Lei, que viria à luz com 
Jesus: a Lei do Amor. 
 
O Pedagogo da Humanidade veio nos trazer valores que 
deveriam ser analisados para excluir o temor a Deus e 
substituí-lo pelo amor a Deus, ligação muito mais expres-
siva na união de um pai com seus filhos. 
Foi a partir da reflexão, que Jesus nos ensinou o valor da 
descoberta pessoal, e com isso, o conhecimento da ver-
dade que liberta, a verdade de cada um, fator que norteia 

o conhecimento coletivo em busca da compreensão, pois 

a aprendizagem verdadeira conduz à liberdade e ao uso 
racional do livre-arbítrio. 

Jesus não nos ofereceu um único ensinamento que 
não fosse pautado pela coerência, pelo exemplo e 
pela razão, todos conduzidos pelo fio indestrutível do 
amor. 
Utilizando-se de preleções como na irretocável ex-
planação do  Sermão  da Montanha,  um  resumo  do  
cristianismo vivo em nós; de narrativas eternas como 
as parábolas, onde os exemplos não deixam margem 
para qualquer dúvida ou interpretação equivocada e, 
como já foi dito, do exemplo, quando diante do epi-
sódio da mulher adúltera, liberou-a dizendo que não 
a condenava, mostrando que todos devem ter uma 
oportunidade diante do erro. 
A pedagogia nos leva a um processo educativo de-
corrente da reflexão, da ordenação das idéias, da 
sistematização dessas idéias e da sua crítica.   
Outra não foi a intenção do Mestre Jesus, em seu 
magistério de amor.  

 

 

 
 

 
               
 
                
                LER 
 
 
     ESTUDAR  KARDEC 

 
 
         VIVER JESUS 

                     A FELICIDADE:  
Kardec esclarece 

 
Encontrar a felicidade, ser feliz é o que todo ser humano anseia e, nesta busca, muitos se 

perdem em desvios tortuosos que acabam por trazer o oposto do que estão buscando. Para que 
uma pessoa seja feliz ela tem que, necessariamente, ser espírita? 

 
 ―A crença no espiritismo ajuda o homem a se melhorar, firmando-lhe as ideias sobre certos 

pontos do futuro. Apressa o adiantamento dos indivíduos e das massas, porque faculta nos intei-
remos do que seremos um dia. É um ponto de apoio, uma luz que nos guia. O Espiritismo ensina 
o homem a suportar as provas com paciência e resignação; afasta-o dos atos que possam retar-
dar-lhe a felicidade, mas ninguém diz que, sem ele, ela não possa ser conseguida.‖  (LE q. 982) 

 
 * * * * * * * * 

Mas, podemos dizer que aquele que tem uma conduta pautada nos princípios espíritas sente-se 
mais feliz? 
 
―O Espiritismo progrediu principalmente depois que foi sendo mais bem compreendido na sua 
essência íntima, depois que lhe perceberam o alcance, porque tange a corda mais sensível do 
homem: a da sua felicidade, mesmo neste mundo. Aí a causa da sua propagação, o segredo da 
força que o fará triunfar. Enquanto sua influência não atinge as massas, ele vai felicitando os que 
o compreendem.‖ (LE – conclusão V) 

 
Fonte: SHUBERT, Suely Caldas.Entrevistando Allan Kardec.FEB, 2004. P.98-99 

 
 
 
 
 
 

Considerações sobre os Ensinos de Jesus 
Assaruhy Franco de Moraes  
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

ñLa paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.ò 

                      Os Misteriosos 
                                                                                                   

Alberto Flores 
     Quando menino, achava  que certas pessoas  eram dotadas 
de poderes mágicos, misteriosos, que as distinguiam das demais 
criaturas. Eu as admirava, com respeito; elas possuíam capacida-
des fora do comum e podiam se comunicar por meios que eu não 
entendia. 
     O primeiro grupo dessas pessoas extraordinárias era formado 
pelos telegrafistas. Nunca deixei de admirar, até hoje, os homens 
do telégrafo. Como é que eles conseguem captar letras daquelas 
batidinhas curtas ou longas – ponto e traço – isto sempre foi 
mistério para mim.  
     Outro tipo de gente misteriosa e que me causava assombro e 
respeito eram os músicos. Como é que eles, olhando aquelas 
bolinhas, conseguiam fazer os seus instrumentos emitirem lindas 
melodias, era coisa que me espantava! 
     Mas o que mais me maravilhava, antigamente, era ouvir as 
pessoas que falavam outras línguas. Como é que falando pala-
vras que eu não compreendia, as pessoas conseguiam se enten-
der? Isto era um mistério para mim.  
     Com o tempo fui descobrindo que existiam muitas línguas e 
muitos povos diferentes. Isto me despertou a curiosidade de saber 
como essas gentes pensavam, sentiam, viviam. Cada estrangeiro 
era, para mim, uma pessoa importante, que conhecia outras 
terras, outros povos, outros costumes.  
     E eu, um dia, desejei também falar outras línguas, aprender 
outros idiomas, para poder me entender com aquelas pessoas 
diferentes e que falavam diferente. Mas também descobri que as 
línguas são muitas (dizem que há mais de 3000!), difíceis, compli-
cadas, cheias de modismos e de irregularidades. Algumas escri-
tas não são fonéticas, a gente escreve de um jeito e lê de outro. 
Verifiquei que, por mais que se estude, nunca se consegue falar 
tão bem uma língua como as pessoas que a têm por língua ma-
terna. Estamos sempre em condição de inferioridade em relação a 
elas, maltratando e estropiando a língua dos outros, tal qual o 
estrangeiro maltrata a nossa língua pátria.  
     Mas um dia eu conheci o esperanto. Que maravilha! Que 
clareza, que simplicidade, que lógica! Escrita absolutamente 
fonética, pronúncia fácil, gramática com apenas 16 regras bási-
cas, sem exceções. Fiquei encantado! A língua esperanto é bela e 
sonora, presta-se para o teatro, rádio e televisão, para falar e para 
cantar. Pode-se aprender bem com muito menos esforço neces-
sário para se conhecer mal qualquer outra língua.  Fiquei cativa-
do.  
     Tornei-me um cultor do esperanto e, agora, maravilhosamente, 
consigo me entender com os esperantistas de todas as partes do 
mundo!  
     Não há mistério nisto.  Apenas lógica, simplicidade e bom 
senso. 
     (Primeiro lugar da categoria prosa do concurso literário de  1994 ï do 

livro ñEsperantoò, editado pela Sociedade Lorenz) 
 

 

 
                                                                                                        

 
 
 

 
 

 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 

A) NOVO CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
 
B) LEITURA DE ñLA EVANGELIO LAȋ SPIRITISMOò – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos 

Vulto do Espiritismo 
                

     Caírbar de Souza Schutel 

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, a 22 de s e-

tembro de 1868 e desencarnado em Matão, Estado de 
S. Paul o, no dia 30 de janeiro de 1938 . O nome desse 
seareiro era Caírbar de Souza Schutel, nome esse que 
se impôs, em pouco tempo, ao respeito e consideração 
de todos. Ele jamais esmoreceu no propósito de fazer 
com que a nova revelação, pudesse conquistar os 
corações dos homens, implantando -se na face do 
nosso planeta como uma nova força cujo objetivo 
básico era de extirpar o fantasma do materialismo 
avassalador .  

Aos 17 anos r umou para o Estado de S. Paulo, o n-

de se l ocalizou primeiramente em Piracicaba e logo 
após em Arar aquara e Matão.  Conhe ceu o Espiritismo 
através de Manoel Pereira do Prado, mais conhecido 
por Manoel Cali xto. Embora não sendo profundo 
conhecedor dos pri ncípios básicos da Codificação 
Kardequiana, Manoel Calixto conseguiu impressionar o 
futuro apó stolo, com uma mensagem mediú nica de 
elevado cunho espirit ual, recebida por seu intermédio.  

Caírbar integrou -  se no conhecimento das obras 

fundamentais da Doutrina Espírita e, tão logo se sentiu 
compenetrado daquilo que ela ensina, fundou, no dia 
l5 de julho de 1904, o primeiro núcle o espírita da 
cidade e da zona, denom inando -o "Centro Espírita 
Amantes da Pobreza".   

 Sempre feliz no seu receituário, to rnou -  se, dentro 

em pouco, o Médico dos Pobres e o Pai da Pobreza, de 
Matão. Além de prescr ever o medicamento, ele o dava 
gratuitamente  aos necessitados. Sua residência to r-
nou-  se um refúgio para os pobres da cidade. Muitas 
pessoas eram socorridas pela sua generosidade. 
Muitos recebiam socorros da mais variada espécie, em 
vív eres, em roupas e sobretudo assistência espiritual.   

No dia 15 de fevereiro de 1925, lançou o prime iro 
número da "Revista Internacional de Espiriti smo", 
órgão que desde então vem circulando sem solução de 
continuidade.  

Sua bibliografia é ba stante vasta.  Dela destacamos 

as seguintes obras: "Espiritismo e Prote stantism o", 
"Histeria e Fenômenos Psíquicos", "O Diabo e a Igr e-
ja", "Médiuns e Mediun idade", "Gênese da Alma", 
"Materialismo e Espiriti smo", "Fatos Espíritas e as 
Forças X", "Parábolas e Ensinos de Jesus", "O Espírito 
do Cristianismo", "A Vida no Outro Mundo", "Vi da e 
Atos dos Apóstolos", "Conferências Radiofôn icas", 
"Cartas a Esmo" e "Interpretação Sintética do Apoc a-
lipse".    Fundou também a Empresa Editora "O Cl a-
rim", que passou a editar livros de outros autores . 

Fonte: www.espiritismogi.com.br/biografias  

 

 

http://www.espiritismogi.com.br/biografias
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CURIOSIDADES... 

 
 
 
 
 
 

 

               
A  QUEM  AJUDAR? 

 
Arnold Souza 

 
Meu caro irmão.  Jesus nos fortaleça.  
Ainda e sempre, meu amigo, aprendamos a servir aos ou-

tros para auxiliar a nós mesmos. 
Não te detenhas sobre o exame da chaga, do espinheiro, 

da cicatriz ou do pântano. 
A verdade somente resplandece quando erguida pelas 

mãos da caridade à maneira de luz divina sobre o pedestal do 
amor verdadeiro.   

Compreendamos e ajudemos.  
 
O rico exige a nossa cooperação por achar-se ameaçado 

de sombras. O pobre reclama o nosso concurso fraterno, por 
encontrar-se à beira da desesperação. O velho necessita 
reconforto e carinho. O jovem carece de conselho e bondade. 
O mau espera por nosso entendimento e contribuição para 
fazer-se melhor.  O bom conta com a nossa colaboração de 
modo a não perder-se sob os charcos da lisonja e da vaidade. 
A alegria espera por nossa ajuda a fim de moderar-se. A 
tristeza clama por nosso auxílio de modo a transformar-se em 
conformação. A ignorância pede compaixão ativa, de manei-
ra a desobscurecer-se e a ciência exige a nossa cooperação 
para não desmandar-se. 

 
E nós mesmos, meu irmão, a cada passo, precisamos de 

tolerância e estímulo, ternura e generosidade. 
Por muito venhamos a avançar na senda do progresso, 

nunca prescindiremos da gota d’água que nos dessedente, do 
pão que nos sacie, do lar que nos agasalhe, do amigo que nos 
compreenda e perdoe. 

Que o Cristo seja realmente o Mestre da nossa vida em 
nosso próprio coração e que, na posição de aprendizes, pos-
samos caminhar para a frente, cada vez mais identificados 
com o silêncio de Deus e distraídos da barulho dos homens, a 
fim de que a nossa jornada, em nome do Evangelho, constitua 
a sublime sementeira da luz. 

 

(Fonte: Cartas do coração. Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier - p. 45-46 )             
  

"Plante seu jardim e decore sua alma,  
ao invés de esperar que alguém lhe traga flores."  

William Shakespeare 

             
 
                                  

―A caridade é a chave da Casa de Deus. 
De posse dela, poderemos buscar a morada nova, em cuja 
intimidade as flores da paz e da alegria nos respondem com 

abençoadas luzes de sempre.‖ 
Bezerra de Menezes 

 
 
 
 
 
 

DATAS IMPORTANTES DO MÊS DE 
MAIO 

 
01/05/1880 - Nasce Eurípedes Barsa-
nulfo na cidade de Sacramento (MG). 
Foi médium devotado e fundador do 
Colégio Allan Kardec. 
 
02/05/1827 - Nascimento do redator-
chefe da Revista Espírita, Pierre Gaé-
tan Leymarie; foi discípulo e colabo-
rador de Kardec. 
 
05/05/1927 - Nasce em Feira de San-
tana, Bahia, Divaldo Pereira Franco. 
Fundador da Mansão do Caminho, 
médium psicógrafo e tribuno, com 
mais de cem livros publicados, que 
garantem suas obras assistenciais. 
 
07/05/1856 - Allan Kardec recebe 
mensagem do Espírito Hahnemann, 
na residência do Sr. Roustan, em 
Paris, França, tendo como médium a 
Srta. Japhet, confirmando sua missão 
de codificar a nova doutrina. 
 
22/05/1867 - Adolfo Bezerra de Me-
nezes assume sua cadeira como 
Deputado na Assembléia Geral do 
Império. 
 
23/05/1889 - Bezerra de Menezes 
inicia o estudo sistemático de O Livro 
dos Espíritos, em sessões públicas na 
FEB. 
 
24/05/1957 - Desencarna o esperan-
tista Francisco Waldomiro Lorenz. 
 
31/05/1883 - Bezerra de Menezes 
escreve ao irmão comunicando sua 
adesão ao Espiritismo. 
 

   Fonte: www.oconsolador.com.br    
 

              
 
 
 
 
 
 

http://www.oconsolador.com.br/
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                     EVANGELIZAÇÃO INFANTO-JUVENIL :  proposta de trabalho 
 

O que se faz, na área da infância e juventude, no Brasil, sob a 

denominação de Evangelização Espírita Infanto-Juvenil, é a 

transmissão do conhecimento espírita e da moral evangélica 

pregada por Jesus. 

Como a preocupação não é somente com a transmissão de 

conhecimentos mas, sobretudo, com a formação moral, e 

como a formação moral se inspira no Evangelho, parece-nos 

muito apropriada a denominação de "evangelização espírita" 

dada a essa tarefa, por expressar, na sua abrangência, exa-

tamente o que se realiza em nossos agrupamentos de crian-

ças e jovens. 

O ensinamento espírita e a moral evangélica são os elemen-

tos com os quais trabalhamos em nossas reuniões. Esses 

conhecimentos são levados aos alunos através de situações 

práticas da vida, pois a metodologia empregada pretende que 

o aluno reflita e tire conclusões próprias dos temas estudados, 

pois só assim se efetiva a aprendizagem real. 

As reuniões são realizadas num ambiente de descontração, 

como recomenda a Didática moderna, sem misticismo, com 

respeito e grande aproveitamento, pois o aluno participa, 

questiona, se informa, dirime dúvida, reflete e conclui. 

As reuniões prevêem ainda situações de aprendizagem em 

que o aluno é convocado a opinar quanto à prática dos ensi-

namentos evangélico-doutrinários que, segundo Kardec, 

determinarão uma grande melhora no progresso moral da 

Humanidade.  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O Evangelizador é muito mais que um monitor, é o com-
panheiro, o amigo, o conselheiro, aquele que dá vida e 
dinamismo à aula, aquele que impregna os conteúdos da 
lição com o calor da certeza que tem na tarefa que realiza.  
 
Não é um mero transmissor de informações. Os conheci-
mentos por ele veiculados guardam a pujança da sua fé e 
do seu ideal. Vale-se dos recursos técnico-pedagógicos 
indispensáveis, mas utiliza o amor como técnica por 
excelência. 

Os evangelizadores espíritas, cada vez mais conscienti-

zados da importância do seu trabalho, estudam a Doutri-

na Espírita, aprofundando conhecimentos doutrinários, e 

se aperfeiçoam ou se preparam em técnicas de ensino, 

para melhor atender as exigências do processo ensino-

aprendizagem. Tecnologia, conhecimento espírita e 

evangélico, dedicação, consciência da necessidade de 

auto-aperfeiçoamento são os pré-requisitos que o evan-

gelizador espírita sabe que deve adquirir para o bom 

desempenho de sua tarefa. 

Não há mais dúvida de que a evangelização espírita da 

criança e do jovem tem por objetivo a formação moral das 

novas gerações, embasada nos ensinamentos do Espiri-

tismo e do Evangelho. Também isto não constitui novida-

de para aqueles que têm acompanhado o esforço de 

quantos se dedicam a esse mister.  

                         

 

 

 
 
 
 

 

 

BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO 
 
ñBem -  aventurados os pobres d e espírito, pois que deles é o 
reino dos c®us.ò ( Mateus, 5:3)  
 

 
A incredulidade zombou desta máxima: Bem - aventurados os po-

bres de espírito, como tem zombado de muitas outras coisas que não 
compreende. Por pobres de espírito Jesus não entende os baldos de 
inteligência, mas os humildes, tanto que diz ser para estes o reino dos 
céus e não para os orgulhosos.  Os homens de saber e de espírito, no 
entender do mundo, formam geralmente tão alto conceito de si pró-
prios e da sua superioridade, que consideram as coisas divinas como 
indignas de lhes merecer a atenção. Concentrando sobre si mesmos 
os seus olhares, eles não os podem elevar até Deus. Essa tendência, 
de se acreditarem superiores a tudo, muito amiúde os leva a negar 
aquilo que, estando-lhes acima, os depreciaria, a negar até mesmo a 
Divindade. Ou, se condescendem em admiti-la, contestam-lhe um dos 
mais belos atributos: a ação providencial sobre as coisas deste mundo, 
persuadidos de que eles são suficientes para bem governá-lo. Toman-
do a inteligência que possuem para medida da inteligência universal, e 
julgando-se aptos a tudo compreender, não podem crer na possibilida-
de do que não compreendem.  

 Consideram sem apelação as sentenças que proferem.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Se se recusam a admitir o mundo invisível e uma potência 

extra-humana, não é que isso lhes esteja fora do alcance; é que o 
orgulho se lhes revolta à idéia de uma coisa acima da qual não 
possam colocar-se e que os faria descer do pedestal onde se 
contemplam. Dai o só terem sorrisos de mofa para tudo o que 
não pertence ao mundo visível e tangível. Eles se atribuem 
espírito e saber em tão grande cópia, que não podem crer em 
coisas, segundo pensam, boas apenas para gente simples, tendo 
por pobres de espírito os que as tomam a sério. 

Dizendo que o reino dos céus é dos simples, quis Jesus 
significar que a ninguém é concedida entrada nesse reino, sem a 
simplicidade de coração e humildade de espírito; que o ignorante 
possuidor dessas qualidades será preferido ao sábio que mais 
crê em si do que em Deus. Em todas as circunstâncias, Jesus 
põe a humildade na categoria das virtudes que aproximam de 
Deus e o orgulho entre os vícios que dele afastam a criatura, e 
isso por uma razão muito natural: a de ser a humildade um ato de 
submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta contra ele. 
Mais vale, pois, que o homem, para felicidade do seu futuro, seja 
pobre em espírito, conforme o entende o mundo, e rico em 
qualidades morais. 

 
Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo. Cap. VII: 2 

 
 
 
 
 
 
 
 

    Fonte: CVDEE - FEB  -  1987 



 

            O AUTOR E SUA OBRA  

                                                                                                    
                Yvonne do Amaral Pereira 

  
Sugerimos a leitura de 

 suas obras.   
 

                                      
                                                               

 

 

 
Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

 
CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  

NET-Rio- canal 6: Quarta/20h30 às 21h30; Quinta/13h30 às 14h30 

********  
 

Terceira Revelação – FEB 

 
 

Rede BAND - Canal 21 

 

********  
Divaldo Franco na TV 

Rede TV ï canal 20 

Todos os domingos, de 15h às 15h30min 
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                  Programas Espíritas na TV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                              
 

                       
                     
                     todos os domingos, das 14h30 às 15h. 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 

LIÇÕES  DE  NOSSO LAR (III) 
 
São muitas as lições de NOSSO LAR, que precisam de 

muita leitura e reflexão, para a compreensão  teórica e viven-
cia prática. 

No capítulo 06 (Precioso Auxílio),  André Luiz  narra a 

conversa com Clarêncio  quando dele recebeu esclarecimen-
tos preciosos sobre a cura espiritual. 

       a b a b  

─  Meu amigo, deseja você, de fato, a cura espiritual? 
Ao meu gesto afirmativo, continuou: 
─ Aprenda, então, a não falar excessivamente de si 

mesmo, nem comente a própria dor. Lamentação denota 
enfermidade mental e enfermidade de curso laborioso e 
tratamento difícil. É indispensável criar pensamentos novos e 
disciplinar os lábios. Somente conseguiremos equilíbrio, 
abrindo o coração ao Sol da Divindade. Classificar o esforço 
necessário de imposição esmagadora, enxergar padecimen-
tos onde há luta edificante, sói identificar indesejável cegueira 
d’alma. Quanto mais utilize o verbo por dilatar considerações 
dolorosas, no círculo da personalidade, mais duros se torna-
rão os laços que o prendem a lembranças mesquinhas. 
O mesmo Pai que vela por sua pessoa, oferecendo-lhe teto 
generoso, nesta casa, atenderá aos seus parentes terrestres. 
Devemos ter nosso agrupamento familiar como sagrada 
construção, mas sem esquecer que nossas famílias são 
seções da Família universal, sob a Direção Divina. 
Estaremos a seu lado para resolver dificuldades presentes e 
estruturar projetos de futuro, mas não dispomos do tempo 
para voltar a zonas estéreis de lamentação.  

 
  
 
 
 
 
 

 
Além disso, temos, nesta colônia, o compromisso de acei-

tar o trabalho mais áspero como bênção de realização, consi-
derando que a Providência desborda amor, enquanto nós 
vivemos onerados de dívidas. Se deseja permanecer nesta 
casa de assistência, aprenda a pensar com justeza. 
─ Não disputava você, na carne - prosseguiu Clarêncio, 

bondoso - as vantagens naturais, decorrentes das boas situa-
ções? Não estimava a obtenção de recursos lícitos, ansioso 
de estender benefícios aos entes amados? Não se interessa-
va pelas remunerações justas, pelas expressões de conforto, 
com possibilidades de atender à família? Aqui, o programa 
não é diferente. Apenas divergem os detalhes. Nos círculos 
carnais, a convenção e a garantia  monetária; aqui, o trabalho 
e as aquisições definitivas do espírito imortal. Dor, para nós, 
significa possibilidade de enriquecer a alma; a luta constitui 
caminho para a divina realização. Compreendeu a diferença? 
As almas débeis, ante o serviço, deitam-se para se queixa-
rem aos que passam; as fortes, porém, recebem o serviço 
como patrimônio sagrado, na movimentação do qual se pre-
param, a caminho da perfeição. Ninguém lhe condena a 
saudade justa, nem pretende estancar sua fonte de sentimen-
tos sublimes. Acresce notar, todavia, que o pranto da deses-
peração não edifica o bem. Se ama, em verdade, a família 
terrena, é preciso bom ânimo para lhe ser útil. 
.................................. 
PREZADO LEITOR. Continue a leitura dessa obra indispen-

sável à compreensão dos compromissos que assumimos e à 
maneira de conquistarmos o bem-estar e a felicidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!! 

 
 

A venda na livraria do CEBM. 

CAMPANHAS PERMANENTES 

MANTIMENTOS 

V Leite em pó integral, feijão, arroz, macarrão, açúcar, farinha...  

constituem a base da alimentação 

V Roupas de cama, mesa e banho                  

                                                  Participe, divulgue! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; Ihbw! v¦9 bh{ /hatE¢9Φέ 
Contamos com você em 2009. 
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

05 15h Letargia. Catalepsia. Mortes aparentes   LE -  questões 422  424 Welles Costa 

12 15h Temor da Morte             O CÉU E O INFERNO – cap.2 Sergio Rodrigues 

19 15h Preces por outrem  ESE – cap. 28 – título III: 42 a 58 Maria Ramos Williams 

26 15h Influência dos Espíritos em nossos pensamentos 
e atos 

LE – questões 456 a 472 Sebastião Pimenta 

QUINTA-FEIRA 

Evangelho Segundo o Espiritismo ð Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

07 19h Termo às provas do próximo ESE- cap. 5: 27 a 31 Katia Cristina Nunes Silvestre 

14 19h Progressão dos Espíritos LE – questões 114 a 131 Zita Flora de Almeida 

21 19h O Cristo Consolador ESE- cap. 6: 1 a 8 Maria Eduarda Costa 

28 19h Objetivo da encarnação. A alma   LE – questões 132 a 148 Maria Olegária Costa 

DOMINGO  

   OBRAS: O Livro dos Espíritos (Allan Kardec) -  Enfoques Doutrinários ï V. I ï Autor: Danilo Villela 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

03 10h As Leis Morais - Da Lei de  Justiça, Amor e 
Caridade 

O Livro dos Espíritos- parte.3ª- XI Assaruhy Franco de Moraes 

10 10h Amar os inimigos Enfoques Doutrinários (I)  cap.60 Sonia Arenaro 

17 10h Reino dos Céus Enfoques Doutrinários (I)  cap.70 Eduardo Henrique de B. Silva 

24 10h Liberdade de pensar Enfoques Doutrinários (I)  cap.36 Carlos Alberto Mendonça 

31 10h Vida Espiritual Enfoques Doutrinários (I)  cap.15 Sergio Rodrigues 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de  ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudos: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudo Básico da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
17h30min às 18h 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Evangelho  no Lar 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita da  Infância e da Juventude   
Educação Espírita da Família   
Grupo de  Estudos – A Gênese   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


